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Resumo:

O propósito deste artigo é

tematizar a educação de sur-

dos sob uma perspectiva

curricular em função de al-

guns resultados de uma pes-

quisa desenvolvida junto a

umaescola de surdos. Preten-

demos trazer à educação de

surdos os temas emergentes

que fazem parte dos novos

mapas culturais que per-

meiam a educação em geral.

Abordaremos neste artigo as

relações de poder e as práti-

cas de significação presentes

no currículo das escolas de

surdos.

Palavras-chaves:

Currículo - Educação de

Surdos - Poder - Saber - Práti-  

cas Discursivas - Cultura.

Introdução

O presente artigo é conse-

quência das discussões inicia-

das quando da realização de

uma pesquisa, no ano de 1996,
na disciplina de Seminário

Avançado - Políticas Educacio-

nais para Surdos I do Progra-

ma de Pós-Graduação em Edu-

cação da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul, Brasil.

Durante as discussões nes-

ta disciplina, foram apresenta-

das sete variáveis que possibi-

litam a análise das políticas

educacionais nas escolas de

Surdos. * Entre essas variáveis
escolhemos duas delas, a fim

de orientar a nossa pesquisa:-

o nível das atitudes, os estereó-

tipos e as representações soci-  

ais frente aos Surdos e à Sur-

dez, e a estrutura e a sequên-

cia dos objetivos pedagógicos

e a continuidade do projeto

educativo.

Para a realização da pesqui-

sa, partimos das contribuições

de uma escola de Surdos da

cidade de Porto Alegre”, des-

de seus registros históricos e

regimentais, como também a

interlocução,através de entre-

vistas, com os profissionais da

mesma.

A estrutura e a sequência

dos objetivos pedagógicos e a

continuidade do projeto

educativo nas escolas se mate-

rializam através do currículo

em suas diferentes manifesta-

ções: currículo em ação, cur-

rículo oculto e currículo for-

mal (PARAISO, 1995; SILVA,

 

'! Mestrandas em Educação do Curso de Pós-Graduação da Faculdade de Iiducação da Universidade Federal do Rio Grande doSul - UFRGS - na Linha

de Pesquisa de Políticas de Iixclusão e Participação em Educação Especial.
2As variáveis são o resultado de pesquisa realizada por Carlos Skliar (1996), criando instrumentos de análise das políticas educacionais, com o objetivo de
traçar um novo paradigma na educação de Surdos, numa concepção sócio-antropológica da Surdez, contrapondo-se ao modelo clínico-terapêutico, dominante
em grande parte nas escolas. As variáveis utilizadas são as seguintes: - Reconhecimento do fracasso educativo em suas raízes e em suas consequências
pessoais, cognitivas, linguísticas e comunicativas; - O nível de atitudes, os estereótipos, e as representações sociais frente aos Surdos e à Surdez; - À situação

linguística da comunidade educativa; - À participação da comunidade de Surdos nas decisões linguísticas e educativas da escola para Surdos; - À estrutura
e a sequência dos objetivos pedagógicos e a continuidade do projeto educativo; - À ideologia educativa e a arquitetura funcional; - À pressão das políticas
e práticas de integração escolar e social.
* Trata-se aqui de uma Escola Especial para Surdos de 1º grau incompleto, de orientação religiosa, de natureza privada filantrópica. Formam seu quadro
docente 9 professores/as e aproximadamente 80 alunos.



 

1995 ). Acreditamos que o
currículo se constitui em um
dos temas emergentes nas dis-
cussões referentes a um novo
projeto educativo para os Sur-
dos.

Entendemos o currículo
não como mera e simples se-
leção de conteúdos, técnicas e
métodos, como abordam teó-
ricos ligados a uma pedagogia
tradicional. Ele tem, sim, im-
plicado em si relações de po-
der caracterizadas pela decisão
de questões como, que tipo de
conhecimento vale mais, ou

mesmo, o conhecimento de
quem é que vale mais. (APPLE,
1995). Ou seja, currículo é o
resultado da seleção de al-
guém, de um grupo,acerca do
que seja considerado conheci-
mento legítimo. O currículo,
assim, traduz uma cultura, e

comotal vai produzindo sen-
tidos, significados que irão
constituir diferentes sujeitos
(SILVA, 1995). As relações so-
ciais vividas pela criança no es-
paço escolar vão formando
nela modos de perceber e de
se conduzir no mundo.

Nosso trabalho se desenvol-
verá a partir dos seguintes re-
cortes em relação ao currícu-
lo: currículo como prática de
significação e currículo como
relações de poder. Estes temas
serão sustentados a partir da
Teoria Crítica do currículo, que
nos ajudará a contrapor os
fragmentos dos discursos reco-
lhidos durante a pesquisa. A
opção por uma abordagem
sociológica do currículo com-
preende o fato de que o co-
nhecimento corporificado  

como currículo educacional

não pode ser analisado fora de
sua esfera social e histórica.

Currículo como prática de
significação

Grande parte dos discursos
referentes à educação de Sur-
dos se refere a sujeitos defici-
entes, cuja educação tem o
objetivo de recuperar e reabi-
litar. Podemosver isto num tre-
cho do regimento interno da
escola pesquisada:

* ART 95º: ...baseia-se na
identificação e atendi-
mento das tendências na-
turais e espontâneas, o
íntimo e a individualida-
de do deficiente auditivo.
* ART 96º : ...os compo-
nentes curriculares do nú-

cleo comum são trabalha-
dosglobalmente, em situa-
ções concretas, comple-
mentadas com reabilita-
ção dafala e de audição.?

Os artigos acima menciona-
dos são apenas alguns dos
exemplos que se caracterizam
enquanto práticas discursivas
presentes na educação de Sur-
dos, que vêm sendo incorpo-
radas no discurso do senso
comum. À expressão deficien-
te auditivo está impregnada

 

 

de representação social destes
sujeitos enquanto falta,

desvalia. Este discurso vem, ao

longo das décadas, sustentan-
do uma ideologia oralista”,
concebendo os Surdos en-
quanto minoria, doentes,

anormais, sendo necessário

uma intervenção clínica, tera-

pêutica, que possibilite o

reenquadramento desses su-

jeitos ao padrão da sociedade.
A prática discursiva, en-

quanto significação de um su-

jeito deficiente, vai para além
dos conteúdos legais e formais
das escolas. Ela se apresenta

também nas práticas cotidia-

 

nas dos professores, respalda-

da num discurso do senso co-

mum, bem caracterizado na

fala de uma professora entre-
vistada:

“.. eu acho que eles têm
que saber que são surdos,
tomarem consciência dis-

so e irem prá frente por-

que não tem retorno

isto...ter esta consciência

e ver o que podem fazer

de melhor na vida deles
a partir disto...”
 

* Artigos retirados do Regimento Escolar da escola investigada.
“Ao usarmos o termo ideologia neste contexto nos reportaremos às palavras de SILVA: “...8 a ideologia está relacionada às divisões que organizam a

sociedade e às relações de poder que sustentam estas divisões. O que caracteriza a ideologia não é a falsidade ou verdade das idéias que veicula, mas o fato

de que estas idéias são interessadas, transmitem umavisão do mundo social vinculada aos interesses dos grupossituados em uma posição de vantagem na

organização social. (1995, p.23)
é Recorte de uma das entrevistas realizadas com 3 professores de pré-escola e séries iniciais. As entrevistas constituíram-se de 9 perguntas básicas

envolvendo a temática do currículo e a prática pedagógica. Observa-se que a transcrição das respostas ocorreu de formaliteral.
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Estes discursos presentes
nos currículos promovem uma
distância entre a intenção e a
programação curricular efeti-
va, resultando num histórico

de fracassos escolares, que na
maioria das vezes, é justifica-
do a partir de questões individu-
ais dos alunos, ou seja, as cau-
sas do fracasso escolar são co-
locadas sobre o aluno,tirando

a responsabilidade da escola
neste processo.
O currículo pensado a par-

tir da deficiência encontra-se
amarrado a uma ideologia
centrada na oralidade, promo-
vendo mecanismos de coloni-
zação curricular, que encon-
tram a sua materialidade em
diferentes formas de organizar
as práticas pedagógicas. Pode-
mos identificar, nas escolas de

nas escolas de surdos, se apre-
senta como uma ouvintização”
que se coloca, enquanto um
desafio, no sentido da sua su-
peração através de estratégias
de descolonização. Para que
isto se materialize, precisamos
enquanto comunidade edu-
cativa, ver o currículo como

uma rede de significados que
se constitui a partir dos discur-
Sos e atos, não como um pro-

duto petrificado e cristalizado.
Acreditamos que o currículo
possa ser um espaço de con-
testação e reversão a esta imo-
bilidade/linearidade pedagógi-
ca presente nas escolas de sur-
dos.

 
surdos, diferentes formas de

colonização curricular que,
segundo Skliar ( 1997, p.258 -
259) seriam sete: - currículo
para deficientes mentais, cur-
rículo para ouvintes, currícu-
lo para deficientes da lingua-
gem, currículo audiológico/
audiométrico, currículo exclu-

sivamente gramatical, currícu-
lo de beneficência laboral e
um currículo salva-vidas.

A colonização do currículo,

“..Os significados e as re-
bresentações dominantes só
poderão ser subvertidos e
contestados se tivermos uma
concepção histórica e social
sobre a forma como eles são
produzidos. Só assim o currí-
culo será não um território,
definitivamente descolo-
nizado, mas um território no

qual o olhar e a perspectiva
imperial dos grupos de 'ocu-
pação' estarão sob constante  

ecc.DEBATE

contestação e questiona-

mento”.

(Silva, 1996, p.209)

Currículo e Relações de
Poder

Sabemos que o conheci-
mento corporificado no currí-
culo está vinculado a relações
de saber e poder, que em últi-
ma instância, são relações so-
ciais onde gruposou indivídu-
os estão subordinados à von-
tade e ao arbítrio de outros,

que se vêem enquanto privile-
giados e legitimadores de um
conhecimento/saber “oficial”
ao qual deve-se submeter.
Como o poder se manifes-

ta através de linhas divisórias,

entre diferentes grupossociais
relacionados ao gênero, etnia,
raça e outros, podemos incor-
porar esta discussão na educa-
ção dos surdos. Uma das for-
mas de se manter o poder na
escola é através dos saberes,

selecionados como válidos,

dentro do currículo, que di-
zem respeito a uma cultura
que se legitima e se transmite
nos atos e nas relações que se
constrôem na escola. Para as
outras culturas restam espaços
marginais que serão ocupados
em função dessa cultura
hegemônica.

 

currículo ao ensino da oralidade.” (1997, p.260)

” Analogia proposta por Skliar para referir-se aos mecanismos de colonização curricular nas escolas de surdos onde há uma É... subordinação de todo o



 

Ao pensar a escola para sur-
dos e comofoi e é construído
o seu currículo, podemos per-
ceber que nela prevalece uma
visão homogeneizante, onde
se transmitem conteúdos que
desconhecem a diversidade
destes alunos. Poderíamos di-
zer que, na escola de surdos,
se estabelecem relações de po-
der em que a oralidade vem
sendo tratada como base da
construção do currículo e as
discussões e tentativas de re-
conhecimento da Língua de
Sinais e da Cultura Surda se
apresentam, enquanto resis-
tência a essa pedagogia
hegemônica que, segundo
Giroux e Simon, “nega as vo-
zes, as experiências e histó-
riaspelas quais os estudantes
dão sentido ao mundo"”(1995,
D.95).

Na pesquisa realizada,
pode-se constatar através do
regimento escolar, o quanto se
privilegiam, nessa escola, as
questões relacionadas à
oralidade enquanto saber legi-
timado na educação de sur-
dos, negando as vozes, as ex-
periências e as histórias da co-
munidade surda representada
pelos alunos. Evidencia-se isso
nos artigos extraídos do regi-
mento:

* ART 93º: A escola orga-
niza suas grades curri-
culares em consonância
com:
a. princípios de legisla-
ção vigentes.
b. política educacional
do Sistema Estadual de
Ensino.
c. filosofia e objetivos da

 

 

escola.
* ART 8º. objetivos: III,
oferecer condições quefa-
voreçam o crescimento
global do educando em
termos de:
a....com vistas à forma-
ção de esquemas iniciais
de comunicação oral sig-
nificativa.

O currículo precisa ser vis-
to e analisado não apenas
como uma operação cognitiva,
em que se determinam con-
teúdos a serem aprendidos.
Ele é, sim, uma prática
discursiva em que saber/poder
estão imbricados em narrativas
individuais ou coletivas cons-
tituindo sujeitos auto - regula-
dos através do discipli-
namento dos indivíduos para
a vida em sociedade.

 

RR

Popkewitz, ao fazer sua análi-
se sobre a história do currícu-
lo, aponta-o, ensquanto cons-
tituidor de regulações sociais,
ou seja, o currículo enquanto
disciplinador de sujeitos:

“.Nas escolas aprende-se
não apenas sobre o que
fazer e o que conhecer.
Aprendergramática, ciên-
cias ou geografia é tam-
bém aprender disposi-
ções, consciência e sensi-
bilidades em relação ao
mundo que está sendo
descrito. Minha ênfase no
conhecimento curricular
está dirigida a vincular
nossas formas defalar e
raciocinar- asformas pe-
las quais nós “dizemos a
verdade' sobre nós mes-  

mos e sobre os outros-
com questões de poder e
regulação.” (1995, p. 185)

Se tomarmos como exem-
plo os setes modelos de curri-
culo analisados por Skliar, per-
cebemos que se evidenciam
práticas de disciplinamento
destes sujeitos surdos no sen-
tido de uma oralização e de
uma preparação para a inser-

ção no mercado de trabalho,
onde o padrão de “cidadão” a
ser construído seja um surdo
branco, cristão, do sexo mas-

culino, de cultura européia,
oralizado e disciplinado para
o mundo do trabalho.
Exemplificamosisso através da
fala de uma das professoras
entrevistadas:

“.Devemos avaliar o que
é necessáriopara ele hoje.
O queestá ajudandopara
o crescimento dele como
pessoa, enquanto sujeito .

ativo, enquanto sujeito
que vai procurar um em-
prego, o que é mais impor-
tante ele ter? (SIC) vamos
breparar o surdo para
eles saírem daqui e traba-
lharem no mercado...”

Ao centrar-se a discussão
do currículo em questões so-
mente cognitivas e con-

ceituais, esvaziamos o tema

das suas implicações referen-
tes ao enquandramento dos
corpos e dos sentidos. Na his-
tória da educação dos surdos,
encontramos inúmeras práti-
cas em que estes são molda-
dos a papéis para os quais são
destinados. Os intermináveis
treinamentos auditivos, a proi-
bição do uso das mãos são cla-
ros exemplos do que Foucault,
citado por Silva, chama de
“controlar corpos incon-
troláveis”.
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